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Sobre tudo o que deve guardar, guarda o teu coração, 
porque dele procedem as saídas da vida. 
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A reabilitação da retórica por Perelman, com a proposta da Teoria da 
Argumentação a partir da Nova Retórica, desencadeia movimento crítico, de 
tendência pós-positivista, na teoria da decisão judicial, em que o discurso é 
reconhecido em sua natureza dialética e visto em sua dimensão pragmática: o 
compromisso do juiz do processo deixa de ser apenas com os meios de sustentar a 
validade do seu discurso decisório, fruto de mera subsunção dedutiva do direito 
posto e passa a ser, também, com sua eficácia e sua dialogicidade, com uma 
concepção de sistema jurídico aberto. O espaço decisório torna-se um terreno de 
resolução de controvérsias, e não, de conclusões verdadeiro-falsas. Seu discurso 
insere-se numa troca interlocutória  em que não se pode evitar os debates, por isso 
não há hierarquia entre os dois modos básicos de racionar. Consideram-se tanto as 
possibilidades oferecidas pelo raciocínio lógico, quanto pela racionalidade 
argumentativa, com linguagem e técnicas aptas a tratar e analisar os argumentos 
que governam as decisões; técnicas essas capazes de lidar com uma lógica de 
convencimento concreto, com uma lógica de valores éticos, compatível com o senso 
comum, portanto uma lógica jurídica, com regras específicas e com critérios de 
adequabilidade e ponderação. 
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The rhetorical  rehabilitation  by Perelman, with the proposal  of the Argumentation 
Theory from a New rhetoric, triggers a critical movement, of a post-positivist 
tendency, into the judicial decision, in which the discourse is recognized in its 
dialectical nature and seen in its pragmatic dimension: the judge’s process 
commitment is not only with ways of supporting the validity of his ruling discourse, 
result of a mere deductive conception and turns to be also, with its efficacy, its 
dialogistic, with a conception of open juridical system. The deciding space becomes a 
controversies solution arena and not only one for true-false conclusions. His 
discourse gets through an interlocutory change on which it is not  possible to avoid 
the debates, that is why there is no hierarchy among basic ways of thinking as well 
as the ones offered by argumentative rationality, with language and techniques able 
to treat and analyze the arguments that rule the decisions; techniques that are also 
able to deal  with a concrete convincing logic,  with an ethics value logic, compatible 
to the common sense, so a juridical logic with specific rules and suitability and with 
deliberation criteria.    
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